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Álbum de Família

O empresário e radialista Jairi-
nho Mattos, diretor da Rádio
Educadora de Piracicaba, está
em descanso com sua espo-
sa, pela Europa. A foto registra
a passagem por Paris e Jairi-
nho pensa nos esportes de
2024. Âncora do Programa Co-
mentaristas, Jairinho detalha a
vida política de Piracicaba das
12 às 13h30, de segunda a sex-
ta-feira, com apoio de vários

companheiros que recebem a
visita de líderes da comunida-
de, destaques especiais da
Política. Trabalha, como ótimo
apresentador, com a certeza da
pluralidade, entrevistando diver-
gentes e mostrando para a co-
munidade que é possível pen-
sar e descobrir o bom para o
coletivo. Ótima viagem, feliz
retorno. Na foto, Manuela e Ja-
irinho Mattos na torre Eiffel.

EM DESCANSO

Divulgação

Projeto do Sindicato dos Meta-
lúrgicos desenvolvido em par-
ceria com empresas do setor
e com as Prefeituras da região,
o Sorriso Cidadão completa
um ano de atendimento em
São Pedro. Voltado à saúde
bucal, o projeto garante consul-
tas gratuitas para crianças em
idade escolar em um trailer
que funciona como um consul-
tório itinerante. Neste período
foram realizados 1.670 atendi-
mentos, considerados os exa-
mes clínicos e os procedimen-
tos realizados. “Esse progra-
ma é uma verdadeira conquis-

ta para nossa rede de ensino,
pois não se trata apenas de
cuidar da saúde bucal dos
nossos estudantes, mas tam-
bém de promover a equidade
e garantir que todos tenham
acesso aos cuidados odonto-
lógicos necessários. Ao trazer
uma dentista qualificada para
dentro de nossa escola, nós a
transformamos em um espa-
ço privilegiado para a prática da
promoção da saúde, da quali-
dade de vida e de uma educa-
ção de excelência”, destaca a
secretária de Educação de São
Pedro, Samanta Bontorim.

SORRISO CIDADÃO:
UM ANO EM SÃO PEDRO

destes casos, a inscrição eleitoral pode ser
regularizada sem necessidade do compare-
cimento da pessoa, desde que o órgão res-
ponsável pela suspensão envie à Justiça Elei-
toral a documentação necessária ao resta-
belecimento dos direitos políticos. Já os cons-
critos devem comprovar o integral cumpri-
mento do serviço militar obrigatório.

LIVE — I
O presidente Lula inaugurou, ontem, 13,

‘lives’ nas mídias sociais como uma parte de
uma estratégia para melhorar a comunica-
ção das ações do governo. Instituídas pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), as lives se
tornaram uma forma de o chefe do Executivo
dialogar ‘diretamente’ com a população, po-
dendo apresentar realizações. Na conversa
com o jornalista Marcos Uchôa, agora apre-
sentador da EBC (Empresa Brasileira de Co-
municações), Lula fez promessas e acenos.

LIVE — II
Dentre as promessas está a criação de

uma faixa do Programa Minha Casa, Minha
Vida para a classe média. “O cara que ganha
R$ 10 mil, R$ 12 mil, R$ 8.000, esse cara tam-
bém quer ter uma casa e esse cara quer ter uma
casa melhor”, afirmou. “Então vamos ter que
ter capacidade de fazer uma quantidade enor-
me de casas para essa gente. Vamos ter que
pensar em todos os segmentos da sociedade
para a gente fazer com que as pessoas se sin-
tam contempladas pelo governo”, completou.

LIVE — III
Lula voltou a destacar que não tem

problema com o agronegócio e minimizou
qualquer conflito de ordem institucional com
o setor. “Se o problema do setor com o meu
governo é ideológico, então paciência”, disse.
“Vamos anunciar o plano Safra agora tanto
para agricultura familiar quanto para o agro-
negócio, e eles vão perceber que da parte do
governo não há nenhum objeção a eles. O
que queremos é que todos produzam, cres-
çam e que o Brasil cresça junto”, afirmou.

LIVE — IV
Durante a live transmitida pelo

Planalto e retransmitida por diversos
outros canais, o mandatório analisou que
os primeiros meses de governo foram des-
tinados à reconstrução do País. “Como
tínhamos uma quantidade enorme de
políticas públicas que tinham dado cer-
to, a gente resolveu recriar essas políticas
públicas, para a partir do dia 2 de julho,
lançar um grande programa para o desen-
volvimento nacional, com obras de infra-
estrutura em todas as áreas”, afirmou.

JUROS
“A nossa realidade é diferente. O vare-

jo puxa tudo, a indústria, a construção. Esta-
mos tendo excesso de produto, as indústrias
não têm onde colocar, nem sempre esse re-
médio amargo também resolveu a inflação”,
afirmou Luiza Trajano, líder empresarial,
ao presidente do Banco Central, Campos
Neto. Ela, como milhões, está preocupada
com as altas taxas de juros, controladas pelo
Banco Central nas famosas reuniões de quar-
ta-feira. Em resumo: está difícil entender
porque o BC trabalha assim, sob a presidên-
cia de Neto de Roberto Campos, economista
dos tempos da Revolução de Março de 1964.

TÍTULOS — I
Eleitoras e eleitores com o título can-

celado ou suspenso têm menos de um ano
para regularizar o documento e votar nas
Eleições 2024. O prazo para resolver essas
pendências vai até 8 de maio do próximo ano.
O cadastro permanece fechado nos 150 dias
anteriores ao pleito para que a Justiça Eleito-
ral possa organizar a votação com base no
número determinado de eleitores, conforme
art. 91 da Lei das Eleições — Lei nº 9.504/1997.

TÍTULOS — II
De janeiro até o início deste mês, o

Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) registrou o cancelamento de mais
de 125 mil títulos. No mesmo período, 50 mil
pessoas tiveram a inscrição suspensa. Entre
os motivos que geram o cancelamento estão
sentença de autoridade judiciária, faleci-
mento, perda de direitos políticos, duplici-
dade e revisão do eleitorado. Já a suspen-
são ocorre em virtude de condenação cri-
minal transitada em julgado (quando não
há mais possibilidade de recurso), condena-
ção por improbidade administrativa ou
cumprimento do serviço militar obrigatório.

TÍTULOS — III
Em caso de cancelamento, a eleitora

ou o eleitor pode fazer a regularização aces-
sando o atendimento no site do TRE-SP. É
possível verificar a situação eleitoral e qui-
tar multas pendentes devido a faltas em elei-
ções passadas. O pagamento pode ser feito
via Pix, com procedimento totalmente on-
line, ou por boleto bancário (Guia de Reco-
lhimento da União — GRU). Após a quita-
ção, é necessário preencher o Formulário
Título Net e enviar os dados para análise. Ao
finalizar o processo, é gerado um protocolo
para acompanhamento da solicitação.

TÍTULOS — IV
Quem está com o título cancelado, além

de não poder votar, pode ser impedido de
tomar posse em órgão público, emitir pas-
saporte ou CPF, renovar matrícula em esta-
belecimento de ensino oficial, obter emprés-
timos em estabelecimentos de crédito man-
tidos pelo governo, participar de concor-
rência pública e praticar qualquer ato
para o qual se exija quitação eleitoral.

TÍTUILOS — V
No caso da suspensão, a eleitora ou

eleitor pode procurar a zona eleitoral à qual
o título está vinculado para requerer a regu-
larização. Aqueles que têm condenação ne-
cessitam levar a sentença de extinção de pu-
nibilidade ou documento que comprove o
cumprimento das penas. A certidão deve in-
formar a extinção de todas as penas impos-
tas, sejam elas privativas de liberdade, res-
tritivas de direitos ou multas, aplicadas iso-
lada ou cumulativamente. Em quaisquer

José Osmir Bertazzoni

Presenciamos muitos comen-
tários e opiniões inseridas na rede
de computadores mediante gru-
pos ou publicações em aplicativos

Nesta semana, estudantes
do 5º ao 9º ano do Ensino Fun-
damental e de todo o Ensino
Médio participam pela segunda
vez da Prova Paulista. A nova
avaliação bimestral, da Secreta-
ria da Educação do Estado de
São Paulo, é 100% digital por

Ministros do STF: regras
para ocupar o cargo

com conversas sobre a indicação
do advogado piracicabano Cris-
tiano Zanin Martins para ocupar
a vaga do ex-ministro Enrique Ri-
cardo Lewandowski, no Supremo
Tribunal Federal (STF). A3

Prova Paulista encerra 1º
semestre na rede estadual

meio do aplicativo ou versão web
do Centro de Mídias de São Pau-
lo (CMSP). A aplicação é dividi-
da por anos e séries e conta com
dois dias dedicados à repesca-
gem, para estudantes que por al-
gum motivo não puderam com-
parecer nas datas programadas.

Detran-SP e Poupatempo têm novo
mutirão para a renovação de CNH
A partir desta quarta (14), a grade para os agendamentos gratuitos estará
disponível nos canais digitais; mutirão será sábado (17), primeiro de junho

O Detran-SP, em parceria com
o Poupatempo, promove neste sá-
bado (17) o primeiro mutirão de
junho para quem precisa regulari-
zar a Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH). Serão 11,1 mil vagas
oferecidas para a ação, que será
repetida em 24 de junho. Os con-
dutores interessados podem reali-
zar o agendamento – que, além de
obrigatório, é gratuito - a partir de
hoje (14). O foco é atender motoris-
tas que precisam regularizar a si-
tuação das habilitações até o final
deste mês. São casos de conduto-
res que tiveram o documento ven-
cido originalmente em outubro de
2022, cujo prazo de renovação ha-
via sido estendido, conforme Re-
solução 894/2021 do Conselho
Nacional de Trânsito, em função
da pandemia. Desde o início de
2023, condutores com vencimento
da CNH ao longo do ano precisam
seguir o cronograma habitual de
renovação, conforme a data pre-
vista em cada documento. Ou seja,

quem tem a habilitação válida em
junho deve renovar em, no máxi-
mo, 30 dias após o vencimento.

AGENDAMENTO — O
agendamento para o atendimento
presencial no Poupatempo é obri-
gatório é feito gratuitamente nos
canais oficiais do programa – por-
tal www.poupatempo.sp.gov.br,
aplicativo Poupatempo Digital, to-
tens de autoatendimento e assis-
tente virtual chamado “P”, dis-
ponível também no WhatsApp
pelo número (11) 95220-2974.

RENOVAÇÃO — Para quem
não puder comparecer no mutirão,
o Detran-SP oferece o serviço de
renovação da CNH de forma onli-
ne. O cidadão deve acessar os ca-
nais digitais (www.detran.sp.gov.br,
www.poupatempo.sp.gov.br ou app
Poupatempo Digital). Após confir-
mar ou atualizar os dados, o mo-
torista agenda e realiza o exame
médico na clínica indicada pelo sis-
tema. Para o condutor que vai re-
novar as carteiras de habilitação

categorias A e B, selecione a data
e hora para exame médico com
um profissional credenciado pelo
Detran-SP. Nos casos de moto-
ristas que exercem atividade re-
munerada é necessário que façam
também avaliação psicológica.

CATEGORIAS C, D, E —
Para as renovações das categorias
C, D ou E, o condutor deve agen-
dar e realizar o exame toxicológico
em um dos laboratórios credencia-
dos pela Secretaria Nacional de
Trânsito (Senatran). Após a coleta
do material para análise, o condu-
tor deve, em até 90 dias, agendar e
realizar o exame médico com um
profissional credenciado pelo De-
tran-SP. Com a aprovação nos exa-
mes, é necessário pagar a taxa de
emissão da CNH e aguardar orien-
tações via e-mail para acessar a
CNH Digital, que tem a mesma va-
lidade do documento físico e fica
disponível no aplicativo Carteira
Digital de Trânsito (CDT). O códi-
go de segurança para acessar a

CNH digital também pode ser con-
sultado pelos canais eletrônicos do
Detran-SP e Poupatempo. Para
evitar deslocamentos e proporcio-
nar mais conforto e comodidade,
além da CNH digital, o cidadão irá
receber a CNH física, pelos Correi-
os, no endereço de sua preferência.
Para os motoristas que possuem o
vencimento da habilitação previs-
to para este ano (a partir de janeiro
de 2023), o prazo para a renovação
da CNH é regular - ou seja, no in-
tervalo entre 30 dias de antecedên-
cia à data e, no máximo, 30 dias
após o vencimento do documento.

SERVIÇO
Mutirão para renovação de
CNH com 11,1 mil vagas
distribuídas entre os postos.
Data: sábado, 17. Horário:
das 7h às 13h ou das 9h às
13h, de acordo com a uni-
dade escolhida. Para con-
sultar os endereços e horá-
rios, basta acessar o link
www.poupatempo.sp.gov.br

Prédio do Poupatempo em Piracicaba: agendamento é obrigatório e gratuito para atendimento
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O cardeal e o topless
Afável, vestiaAfável, vestiaAfável, vestiaAfável, vestiaAfável, vestia
numa batinanuma batinanuma batinanuma batinanuma batina
branca e, nobranca e, nobranca e, nobranca e, nobranca e, no
peito, umpeito, umpeito, umpeito, umpeito, um
crucifixo maiorcrucifixo maiorcrucifixo maiorcrucifixo maiorcrucifixo maior
que ele mesmoque ele mesmoque ele mesmoque ele mesmoque ele mesmo

Camilo Irineu
Quartarollo

Para alguns o to-
pless é exibicio-
nismo, provo-

cação aos machos
ressentidos. Para
outros ou outras,
topless são os pei-
tos livres ao sol, na intimi-
dade descontraída de praia.

As feministas assumem o
próprio corpo, no movimento
organizado e na individuali-
dade íntima. Expuseram-se
como mulheres livres com os
peitos de fora e fizeram o pro-
testo da 'queima dos sutiãs' no
Bra-Burning em 1968, na
Atlantic City, Estados Unidos.

O biquini aparecera em 1946,
as minissaias vieram na época do
golpe militar de 1964. Os cabelu-
dos protestavam. O Jesus medie-
val, formoso, tornara-se um 'des-
dentado em terra de banguelas' -
grupo Titãs. Maria é invocada por
Milton Nascimento como "força,

raça, gana e sonho sem-
pre", ou, Maria não é
mais personagem passi-
va dos contos de fadas,
nem troféu dos machos
de cavernas, mas se-
nhora de seus desejos,
vontades, sonhos, amo-
res e profissão. Da Mu-
lher real Rita Lee já o

disse - elas, todo o mês, sangram.
Nem sempre pela menstruação,
mas pelas brutalidades machistas.

Um repórter foi pergun-
tar ao cardeal.. .  o que o se-
nhor acha do topless?

No Brasil da ditadura militar,
Dom Helder foi um ativista pelos
direitos humanos, e fichado no
Dops/PE sob nº 16.906. Foi um dos
bispos que abriram as portas da
Igreja aos perseguidos políticos.

Homem franzino, de largo
sorriso e inteligência, respeitado e
conhecido internacionalmente,
ameaçavam-no e atacavam seus
auxiliares próximos, e mataram o
padre Antônio H. Pereira Neto,
para o intimidar. Temiam chegar

a ele pela sua honorabilidade in-
ternacional. Era ameaçado anoni-
mamente pelo telefone, ele ria.
Numa dessas vezes, a ameaça fo-
nada era como ele queria morrer.
Dom Hélder respondeu que, se
pudesse escolher, queria ser es-
quartejado e ter seus restos mor-
tais jogados em várias partes de
suas amadas Recife e Olinda.

Já idoso, em seus passeios
matinais pela Recife, era acompa-
nhado por uma freira. Afável, ves-
tia numa batina branca e, no peito,
um crucifixo maior que ele mesmo.
Espalhava sorrisos. Os pobres vi-
nham e recebiam moedas dele.
Numa destas vezes o pobre veio por
duas vezes a Dom Helder, sabendo
que receberia, mas a freira repre-
endeu o pedinte. O bispo deu as

moedas mesmo assim, rindo, pela
segunda vez e talvez por outras
tantas e, ainda, protestou com a
freira em que, "pobre, ora, não
pode nem mentir!". Por certo, o
pobre carente mentiu por sua pre-
cisão e, a bem da verdade, quase
todos mentem em seus interesses.
O pobre é oprimido pela moral
do rico, que não precisa compro-
var a própria mentira e bate no
peito a honestidade que prega.

Achavam imoralidade mo-
ças e senhoras mostrarem os
peitos nas praias, mesmo num
país campeão na produção de
grãos e de famintos. O bispo,
por fim, respondeu ao repórter
o que achava do topless:

- Meu filho, eu estou preocu-
pado com quem não tem roupa
pra vestir! Mas quem as tem e
quer tirar eu não me importo não.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros

Para quando, o negro como docente universitário?
Uma sociedadeUma sociedadeUma sociedadeUma sociedadeUma sociedade
fundada no mitofundada no mitofundada no mitofundada no mitofundada no mito
da democraciada democraciada democraciada democraciada democracia
racial é aquelaracial é aquelaracial é aquelaracial é aquelaracial é aquela
que, entre outros,que, entre outros,que, entre outros,que, entre outros,que, entre outros,
invisibiliza ainvisibiliza ainvisibiliza ainvisibiliza ainvisibiliza a
produção deprodução deprodução deprodução deprodução de
conhecimento deconhecimento deconhecimento deconhecimento deconhecimento de
homens ehomens ehomens ehomens ehomens e
mulheres negrasmulheres negrasmulheres negrasmulheres negrasmulheres negras

Amailton Magno Azevedo
Fabio Mariano da Silva

Mônica de Melo

O amanhã chegou. É urgen-
 te pensar sobre como a
Universidade, especial-

mente no Brasil, é um locus de sa-
ber ainda restrito a determinados
grupos. Não se trata de desconhe-
cer o alcance de políticas públicas
de inclusão já implantadas para
que novos personagens pudessem
tomar seus lugares de direito nos
bancos escolares, mas é preciso
avançarmos efetivamente em tor-
no da ideia de que os quadros da
Universidade brasileira precisam
se alterar. Assim, tomamos de
empréstimo a pergunta formula-
da pelo historiador Joseph Ki-zer-
bo, que indagou "Para quando
África?", e nos perguntamos
"Para quando, o negro como do-
cente na Universidade brasileira?".

É preciso lembrar que o mo-
delo de Universidade, tal qual a
conhecemos, teve sua origem na
Europa há mais de dois séculos e
se dedicou às discussões em tor-
no do desenvolvimento da ciên-
cia e na emergência de formação
dos Estados-nação - ciência e po-
der. É preciso também desvelar
que a Universidade tem se cons-
tituído a partir da marginalida-
de de saberes dos povos que vi-
vem em África e também em di-
áspora e que isso reverberou
numa prática na qual o acesso

às instituições de ensino superi-
or foi sendo relegado a um outro
conjunto de povos, os europeus.
Os temas sobre os quais a Univer-
sidade historicamente se ocupou
no período pós-medieval foram
raptados e adaptados, a partir de
uma forma cartesiana de saber,
da qual o Ocidente foi credor.

O momento atual é de ação.
Entre os anos de 2016 e 2018, de
acordo com dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE, 2019), a proporção de
estudantes pardos e pretos de 18
a 24 anos de idade no ensino su-
perior aumentou, passando de
50,5% para 55,6%. Os números
revelam uma desigualdade, à
medida que ficaram abaixo dos
78,8% de estudantes na popula-
ção branca de mesma faixa etária
nesse nível de ensino. É irrefutá-
vel afirmar que há severas des-
vantagens da população preta
ou parda no que se refere às di-
mensões necessárias para a me-
lhoria de suas condições de vida.

Se os números de inclusão da
população negra no ensino supe-
rior - pretos e pardos - são ainda
insuficientes, não é diferente a re-
alidade no que diz respeito à in-
serção nos quadros docentes das
Universidades. A PUC-SP nos deu
uma mostra disso quando, ao pen-
sar nas políticas de inclusão do-
cente, revelou ter apenas 5,34% de
professores negros em seus qua-
dros. Qual é a justificativa para

esse retrato? É a reprodução de um
modelo de Universidade que ain-
da discute ciência e poder sem que
isso inclua negros. Os reflexos ve-
mos na forma como a sociedade
brasileira vem se organizando.

Como resposta efetiva e prá-
tica, a PUC-SP estabeleceu, no úl-
timo mês de abril, uma nova po-
lítica de ação afirmativa para
contratação de docentes negros
- pretos e pardos -, até que se
chegue à porcentagem de 37% do
total de seu quadro docente. A
medida vale para os próximos
seis anos, contados a partir do
2º semestre de 2023, ou até que
se atinja o número estabelecido,
que acompanha o percentual de
autodeclarados negros no Esta-
do de São Paulo. Eis a radicali-
dade da proposta, combater aqui-
lo que tem se tornado comum e
cooptado pelas políticas neolibe-
rais, que aqui denominamos de
"afroconveniência" ou "afro-
oportunismo". Uma sociedade

fundada no mito da democracia
racial é aquela que, entre outros,
invisibiliza a produção de conhe-
cimento de homens e mulheres
negras. É sob essa violência an-
tinegra que o capitalismo opera
uma espécie de injustiça epistê-
mica que questiona a credibili-
dade e, por isso, impede o acesso
de docentes e pesquisadores ne-
gros e negras ao exercício do ma-
gistério nas Universidades do Bra-
sil e no mundo Ocidental afora.

Não aceitamos que a falta de
docentes negros implique em um
discurso que alguns tendem a
justificar como uma questão de
qualidade na relação ensino-
aprendizagem. Isso nos parece
uma espécie de chorume ideoló-
gico cartesiano que não cabe
mais e para o qual rememoramos
Aimé Césaire: "é indefensável!".

A Universidade brasileira
não poderá fugir ao debate e à
ação prática de que, para discu-
tir ciência, ensino e poder, é pre-
ciso que negros, indígenas, mu-
lheres e lgbt+ tenham assento
nas carreiras universitárias.

Se não hoje, para quando?
———
Amailton Magno Aze-
vedo, doutor em Histó-
ria pela PUC-SP; Fabio
Mariano da Silva, dou-
tor em Ciências Sociais
pela PUC-SP; Mônica
de Melo, doutora em
Direito pela PUC-SP

José Renato Nalini

Santidade não tem
 época, não tem
 idade. É possível

levar uma vida edifi-
cante, inteiramente
reta, sem deixar de
ser alegre, bem humo-
rado, adaptado à sua
era. Carlo Acutis (1991-
2006) é o jovem padroeiro da in-
ternet. Nasceu no Reino Unido e
faleceu em Monza, na Itália. Já
foi beatificado em 2020 e seu
corpo incorrupto recebe milha-
res de peregrinos em Assis.

Se os internautas já têm um
padroeiro, agora os surfistas po-
derão ganhar o seu. E para nosso
gáudio, é brasileiro. Na verdade,
carioca, nascido em Volta Redon-
da. É Guido Vidal França Schäffer,
(1974-2009), médico e surfista.

O Vaticano o proclamou me-
recedor do reconhecimento de
virtudes heroicas, passo essenci-
al ao processo de beatificação de
mais um brasileiro. Agora ele é
venerável por todos os católicos.

Guido fez medicina na Fa-
culdade Técnica Educacional
Sousa Marques, entre 1993 e
1998 e fez residência na Santa
Casa, entre 1999 e 2001. Também
cursou Filosofia, de 2002 a 2004
e Teologia, entre 2006 e 2007, o
Instituto de Filosofia e Teologia
do Mosteiro de São Bento, no Rio.

Em 2008 ingressou no Se-
minário São José para se or-
denar sacerdote e durante toda
a sua juventude, organizou
grupos de oração e de ajuda
para os pacientes com aids.
Conciliava essa atuação cristã-
católica e as aulas de surfe.
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No dia 1º de maio
de 2009 foi à Barra da
Tijuca para surfar,
quando a prancha atin-
giu sua nuca, matando-
o. Logo começaram a
surgir relatos de mila-
gres e o seu túmulo, no
Cemitério São João Ba-
tista, passou a ser um
lugar de muitas visitas.

Dois jovens de nosso tempo,
que não renunciaram ao conví-
vio com outros jovens, mas de-
monstraram que é possível tri-
lhar o melhor caminho e viven-
ciar o tempo que lhes foi reserva-
do para a efêmera e frágil peregri-
nação por este sofrido planeta.

Estímulo a todos aqueles que
pretendem ser bons, sem renunci-
ar aos prazeres sadios e a compro-
varem que uma pessoa triste só po-
derá ser um triste santo. Atender à
própria vocação, sentir-se parcela
privilegiada entre as criaturas da
Providência, é cultivar também a
alegria e a transmiti-la a todos com
os quais se é dado relacionar.

Com os seus oito mil quilô-
metros de praia, o Brasil bem que
merece ter um santo surfista, pa-
droeiro de todos os surfistas.

———
José Renato Nalini é Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

Padroeiro dos surfistas

Dirceu Cardoso Gonçalves

Começará nesta terça-feira -
13/06 - a investigação que
poderá conduzir o País a um

novo patamar político e até insti-
tucional. A Comissão Parlamen-
tar Mista de Investigação sobre
os acontecimentos de 8 de janei-
ro tem o objetivo de esclarecer o
que realmente ocorreu naquele
fatídico dia em que a turba inva-
diu e quebrou as sedes da Presi-
dência da República, do Con-
gresso Nacional e do Supremo
Tribunal Federal. Deputados e
senadores têm a missão de iden-
tificar os episódios, seus man-
dantes e executores e, principal-
mente, conhecer quais os reais
objetivos, as ações e, principalmen-
te, as omissões que  compuserem o
quadro. Cada ator desse bestial
episódio tem de ser responsabili-
zado pelo que fez ou deixou de
fazer quando tinha obrigações a
cumprir. É impróprio penalizar
apenas o governo do Distrito Fe
deral e afrouxar a culpá dos ou-
tros agentes públicos, influsive
o próprio presidente da Repúbli-
ca, ministros e chefes da segu-
rança dos próprios sinistrados.

A principal tarefa dos parla-
mentares é fugir das versões se-
gundo as quais tudo não passou
de uma tentativa de golpe de bol-
sonaristas ou - ao contrário - da
omissão propositada dos gover-
nistas encarregados da seguran-
ça dos prédios saqueados que,
com isso, teriam tentado deixar
os ataques seguirem para culpar
os adversários seguidores do ex-
presidente. É preciso rejeitar as
narrativas  interesseiras e apu-
rar com toda a responsabilida-
de a materialidade dos fatos.

Não há a menor verossimi-
lhança nas afirmações de que o
País esteve à beira de um golpe de
Estado. Por mais vontade que al-
guns pudessem ter, os Poderes da
Repúblicas e as Forças Armadas
em momento algum se mobiliza-
ram em direção à ruptura. O dis-
curso que fala de "atos antidemo-
cráticos", que acabou sustentan-
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do a discutível quiçá injusta pri-
são e os processos contra quase 2
mil manifestantes que protesta-
ram diante dos quartéis, também
deve ser pesquisado e cuidadosa-
mente analisado. Pode não pas-
sar de um embuste produzido na
esteira da polarização que tem le-
vado a política brasileira a um dos
seus mais sombrios períodos.

Parece que a maior parte
do que se produziu nos pouco
mais de cinco meses que nos
separam do quebra-quebra de
Brasília é material inservível
pois foi realizado sem a devi-
da isenção. A Nação, incomo-
dada pelos acontecimentos, cla-
ma pela verdade e, a rigor, nes-
se particular, não está com Bol-
sonaro nem com Lula que, quei-
ram ou não, capitaneiam a ci-
são da política nacional. Quere-
mos a verdade e o fim das mis-
tificações e das atitudes extrema-
das que só servem para promo-
ver o descrédito das instituições
e o sofrimento da população.

Os 594 parlamentares - tan-
to os integrantes da CPMI quan-
to os que votarão seu relatório
final - terão a mais rara oportu-
nidade de servir à Pátria. Se tra-
balharem bem e não cederem a
interesses subalternos ou ideo-
lógicos, um novo Brasil poderá
surgir. Os arroubos e a incom-
preensão generalizada não podem
continuar porque tumultuam a
vida nacional e poderão, até, des-
truir a democracia que todos en-
fatizam mas poucos realmente
defendem Que Deus os ilumine…

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br
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Douglas S. Nogueira

Os meses de ju-
 nho e julho, em
um passado re-

cente, sempre foram
períodos de comemo-
rações típicas da épo-
ca, bandeirinhas, ba-
lões, fogueiras, pamo-
nha, quentão, quadri-
lhas entre outras tradições, mar-
cavam em outros tempos a pas-
sagem anual pelos dois meses.
Entretanto, hoje algo está estra-
nho, em algumas escolas, por
exemplo, pelo que se ouve há um
grande desprezo em relação às
tradicionais e empolgantes qua-
drilhas, os alunos saem para os
recessos do meio do ano como se
nada estivesse acontecendo, an-
tigamente as quadrilhas eram
motivos de preparações anteci-
padas já por meados do mês de
março após o início das aulas.

Todavia não é somente no
âmbito escolar que esse despre-
zo ocorre, atualmente pouco se
vê por aí festas juninas ou juli-
nas, o povo parece não estar
muito empolgado com a passa-
gem pelo referido período. Mas
por quê? Seria pelo fato de inú-
meras outras festas, que são or-
ganizadas bem nessa fase do

ano? Como por exem-
plo, festas do peão?
Ou o motivo de que o
povo brasileiro, está re-
almente adquirindo
uma tendência a mu-
dar suas tradições com
o decorrer do tempo?

As festas juninas
ou julinas, há cerca de
dez anos, movimenta-

vam antecipadamente multidões
de pessoas, que se motivavam a
organizarem tais festejos. Bandei-
rinhas enfeitavam todo e qualquer
lugar, litros e mais litros de quen-
tões eram comprados, pamonhas
e milhos verdes preparados aos
montes, balões confeccionados
por crianças, adultos e velhos,
além das quadrilhas que força-
vam pessoas teoricamente cul-
tas a tornarem-se caipiras. O
que houve? Cadê os balões e as
bandeirinhas? Onde estão?

O Brasil parece estar ruman-
do para um esquecimento total
de suas tradições. O povo está se
tornando "robótico e automáti-
co", movido pelas tecnologias e
correrias diárias, os corações já
não se empolgam mais, a chega-
da de datas festivas e tradicio-
nais nenhum efeito produzem no
ânimo da atual gente brasileira.

Eram lindos alguns anos

atrás quando em fazendas, sítios
ou chácaras quadrilhas, fogueiras,
barracas típicas, bandeirinhas e
balões agitavam as noites juninas
e julinas daquela gente, escolas
urbanas convidavam as famílias
dos respectivos alunos ou as co-
munidades vizinhas, para partici-
parem de seus festejos caipiras dos
meses de junho e julho, a felicida-
de e animação faziam-se visíveis.

Os moradores de fazendas,
sítios ou chácaras de hoje, pare-
cem também estarem indo no
embalo da atual tendência social
brasileira, abandonar as tradi-
ções. Passeando pelos citados lo-
cais poucos festejos típicos da
época veremos, um ou outro lo-
gicamente estará ocorrendo, pois
as tradições ainda não morre-
ram por completas, no entanto
para os próximos anos não se
deve esperar muito em relação a
comemorações juninas e julinas.

Mas, como recuperar tais
tradições segurando o ímpeto
da tendência social brasileira de

esquecê-las? É uma tarefa difí-
cil, porém não impossível.

As escolas, alicerces da socie-
dade, devem desde já observarem
esse fato e agir, promovendo fes-
tas juninas ou julinas e incenti-
vando os alunos já nos inícios dos
anos letivos em fevereiro, março no
mais tardar em abril, à participa-
rem das mesmas dando liberda-
de a eles de convidarem familia-
res, vizinhos, amigos entre outros.

Comunidades rurais como
fazendas, sítios e chácaras as
quais são os símbolos de tais fes-
tejos, devem se unir com gran-
de força promovendo e divul-
gando-os de forma impactante.

As prefeituras municipais
devem incentivar o povo tanto
rural como urbano, doando ver-
bas aos bairros e comunidades
para organizarem tais festas.

Com essas e outras ideias, o
Brasil tende a não abandonar
suas tradições juninas e julinas,
que sempre foram por incrível
que pareça, algo muito prestigi-
ado por pessoas do mundo todo.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção; Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com; e-mail: douglas_s
nogueira@yahoo.com.br

A CPMI que pode
restaurar o Brasil



NEGOCIAÇÕES
O próprio Lula reconhece:

"Temos na Câmara dos Deputa-
dos, 136 votos. É pouco, insufici-
ente para aprovar nossos proje-
tos. Por isso sonos obrigados a
conversar com quem não gosta
da gente". Na verdade, quem
alertou o presidente da Repúbli-
ca, foi o presidente da Câmara
Federal, Arthur Lira (PP/AL).
Ajuda o governo e abre negocia-
ções para emendas e cargos, prin-
cipalmente para o seu Centrão".
Isso mesmo: negociações e não
conversações. Abertamente se
compra votos, e sem qualquer

constrangimento parlamentares
trocam voto por dinheiro e car-
go. Por isso, o comando do Tu-
rismo vai mudar e outros minis-
térios poderão ter novos nomes.

PONTO FINAL
Nos bastidores da política

piracicabana, mais especifica-
mente na Prefeitura Municipal
(Centro Cívico), fala-se em mu-
danças de secretários. Come-
ça com José Luiz Ribeiro no lu-
gar de José Luiz Guidotti Ju-
nior (Semdettur) e vai em fren-
te. Seriam mais de três a cin-
co pastas. Será? A conferir.

A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 14 de junho de 2023 A3

Gregório José

Muitas pessoas
entendem, ou
acredi tam,

que apenas aquelas
com tendências respi-
ratórias deficientes
podem sofrer com os
problemas que che-
gam às narinas atra-
vés do ar. Ledo engano, muitas
zoonoses estão presentes no dia
a dia das pessoas e nem notam.

Pombos e pardais voando
nos ares e pousando em tudo que
é lugar, caramujos africanos (que
vieram como escargot anos atrás)
e não possuem predadores natu-
rais, além dos ratos e ratazanas
cada vez mais comuns circulan-
do nas madrugadas em busca de
restos de alimentos jogados nas
ruas da maioria das cidades.

O problema é que muitas
destas doenças são detectadas
após vários meses e especulações
e tratamentos equivocados por
parte dos médicos, uma vez que
exames para problemas como
leptospirose, criptococose, angi-
ostrosilíase encefálica e abdomi-
nal não são comuns e, não fazem
parte do pacote do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e, portanto,
não são feitos quando se iniciam
os procedimentos médicos.

Algumas destas doenças
acabam sendo fatais em seres
humanos, mas até se chegar a
este diagnostico, dor e sofrimen-
to acontecem por pura e simples
falta de cuidados básicos ou por
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falta de educação no
descarte de produtos
alimentares em locais
inadequados, como as
sarjetas e meios-fios.

Parte do problema
é causado pelos muníci-
pes que não se preocu-
pam com a limpeza de
suas cidades, enquanto
outra parcela, a maior

dela, por conta dos órgãos de lim-
peza urbana que não mantém lixei-
ras o suficiente para se criar uma
cultura de limpeza comunitária.

Isso também faz parte de
uma cultura popular, uma vez
que, ao alimentar pássaros que
convivem nas cidades, acabam
se criando um problema comum
a todos. Além do mais, não exis-
tem campanhas publicitárias
desincentivando a prática.

O brasileiro não tem tradição
em usar máscaras em ambientes
abertos, muito menos nas áreas
centrais onde existe aglomeração
de pessoas. É um conjunto de fa-
tores que ampliam as doenças
respiratórias e, no entanto, aque-
las invisíveis não nos passam
pela cabeça. Aquelas dos peque-
nos animais que vivem entre nós.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Perigo no ar nas grandes cidades
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Nova BMW S 1000 RR
chega a Piracicaba

A nova S 1000 RR, um íco-
ne de performance em duas ro-
das, chegou a Piracicaba. O lan-
çamento do modelo mais espor-
tivo da marca alemã foi realizado
na concessionária Germânica BMW
Motorrad Piracicaba e reuniu
fãs e apaixonados por motos.

Desde o seu lançamento, em
2019, a S 1000 RR é aprovada por
todos, desde pilotos profissionais
até riders que querem dar um pas-
seio pelas ruas. O modelo atualizado
com aerodinâmica e mecânica revi-
sada mais eletrônica embarcada está
mais esportivo do que nunca.

Única superesportiva produ-
zida no Brasil, a S 1000 RR conta
agora com asas de sustentação com
até 17 kg de downforce, escapa-
mento akrapovic, suspensão mar-
zocchi com Assistência desorocaba
Cornering ABS e Sline Control.

Equipada com o motor de qua-
tro cilindros em linha, a S 1000 RR
oferece 210cv a 13.750 rpm, e 113
Nm de torque máximo, 3cv mais
potente do que o modelo anterior.
A transmissão de seis velocidades
entrega potência e torque de ma-
neira uniforme e linear, tornando
a motocicleta fácil de controlar.

A nova tecnologia de suspen-
são torna a RR mais leve, 197 kg de
peso seco, e ainda mais precisa. Os
faróis LED de série conferem à
motocicleta uma imagem dinâmi-
ca e agressiva e os piscas diantei-
ros foram deslocados das carena-
gens para os espelhos retrovisores,
resultando em uma nova estética,
além de gerar melhor visibilidade.

A nova versão encantou
quem estava no evento de lan-
çamento. Os convidados do
Grupo Germânica foram recep-
cionados com coquetel e ao som
de pop rock com voz e violão.

A superesportiva fabricada no
Brasil está disponível em três ver-
sões: Premium nas cores Black
Storm Metallic e Racing Red, M
Pack e M Carbon na cor Motors-
port. Essa última tem as carena-
gens e rodas em fibra de carbo-
no, além de para-lama, protetor
de corrente e de pinhão, para ali-
viar ainda mais o peso da moto.

Para quem quer conhecer
mais sobre a nova BMW S 1000
RR, a Germânica BMW Motor-
rad Piracicaba está localizada na
Avenida Doutor Cássio Paschoal
Padovani, 1314, Morumbi.

Lançamento na Germânica BMW Motorrad Piracicaba
reuniu apaixonados por motos

Divulgação

SSSSSHOWHOWHOWHOWHOW

Cantora Ana Malta apresenta Outra Voz
Baseada numa intensa pesqui-

sa no universo da voz instrumen-
tal, a cantora e compositora Ana
Malta apresenta espetáculo Outra
Voz, baseado em seu primeiro dis-
co autoral, homônimo, no dia 15
de junho às 20 horas, no Teatro
Municipal Erotides de Campos,
em Piracicaba. Para esse projeto,
Ana Malta surge como composi-
tora e arranjadora de temas ins-
trumentais recheados de impro-
visação vocal. O espetáculo é gra-
tuito, com o apoio do Proac 14/
2022 - Circulação de Espetáculo.

“Outra Voz” propõe a expe-
riência da voz como instrumen-
to, desenhando as melodias sem
letras, executando contrapontos
com vocalizes, utilizando a im-
provisação vocal e abarcando um
repertório com influências da
música instrumental brasileira e
latino-americana em seus diver-
sos gêneros (samba, baião, ma-
racatu, chacarera). Ana Malta
compôs e arranjou a maioria das
músicas deste show que conta
com a estrutura de iluminação
de palco, figurino e cenário, dia-
logando com a concepção estéti-
ca abordada pela compositora.

Ana Malta (voz, composi-
ções e arranjos) apresenta esse
trabalho ao lado dos músicos
Oscar Aldama (composições e
piano), Dô de Carvalho (sax alto,
tenor e flauta), Jackson Silva
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Cantora, compositora e professora do conservatório
de Tatuí fará espetáculo gratuito

(baixo), Raphael Sampaio (trom-
pete e flugelhorn) e Rodrigo Di-
gão Braz (bateria). O CD ainda
com as participações especiais de
André Marques (piano e escaleta)
e Fábio Leal (guitarra e cavaco).

Há mais de vinte anos, Ana
Malta explora diferentes possibili-
dades do instrumento voz através
do trabalho realizado na Vintena
Brasileira, orquestra liderada por
André Marques. Outra Voz é tam-
bém inspirado na música Univer-
sal de Hermeto Pascoal, abarcan-
do diversas linguagens musicais.

Para Ana, “realizar este proje-
to com meu trabalho autoral é mui-
to emocionante! Nós, músicos inde-
pendentes, ansiamos pelo momen-
to de apresentar nossas músicas,
poder contar com uma estrutura
legal para fazê-lo é algo muito re-
presentativo pra gente. Estar à fren-
te desta empreitada como composi-
tora, arranjadora, cantora e produ-
tora do projeto, me trouxe outra
perspectiva em relação ao meu tra-
balho artístico. Agora tenho a gran-
de oportunidade de estreitar a rela-
ção com meu público através desta
turnê pelo interior de São Paulo.”

No repertório estão as fai-
xas Sete Anos (André Marques),
Inconstante (Ana Malta e Oscar
Aldama), Amigo Leal (Ana Mal-
ta), Movimento (Ana Malta),
Nosso Samba (Ana Malta e Os-
car Aldama), Chacarera à Tatuí

(Ana Malta), Vamu toma Uma?
(Fábio Leal), Sem Palavras (Ana
Malta) e Pro André (Ana Malta).

Ana Malta é licenciada em
Música pela Universidade Metro-
politana de Santos (UNIMES), for-
mada em Canto Popular (MPB-
JAZZ) e Canto Lírico pelo Conser-
vatório Dramático e Musical Dr.
Carlos de Campos de Tatuí. É pro-
fessora de Canto Popular (MPB-
JAZZ) do Conservatório de Tatuí

desde 2009. Cantora do grupo
Vintena Brasileira desde 2003
gravou os discos “De Baque às
Avessas”, “Labirinto”, “Bituca” e
“(r) Existir”, e participou de diver-
sos shows dividindo o palco com
grandes nomes da música, tais
como, Hermeto Pascoal, Mônica
Salmaso e Hamilton de Holanda.

Para conhecer, acesse: https:/
/www.youtube.com/channel/
UCwmb2gPUT-iWaoR3Bp6ViCA

Ministros do STF: regras para ocupar o cargo
atualmente eleito sena-
dor pelo Estado do Pa-
raná e Deltan Dellagnol
eleito deputado federal
pelo mesmo Estado usa-
ram dos cargos, respec-
tivamente, Juiz e Promo-
tor de Justiça para al-
cançarem sucesso polí-
tico. Podemos notar a
verossimilhança desta
alegação no destaque do

Ministro Benedito Gonçalves (TSE)
que em sua sentença evidencia que
o [ex] procurador e coordenador
da força-tarefa da Operação Lava
Jato já haviam sido condenados
por dois PAD's (Processo Admi-
nistrativo Disciplinar) e que ain-
da "tinha contra si 15 procedimen-
tos diversos em trâmite no Conse-
lho Nacional do Ministério Públi-
co". Aponta também evidência de
que Dallagnol pediu a exoneração
para escapar da Lei da Ficha para
se candidatar a cargo eletivo.

Não é esse o tema princi-
pal em comento, mas se torna
importante esclarecer os mo-
tivos da cassação do [ex] pro-
curador de justiça do Paraná.

É neste aspecto fica trans-
parente o projeto de Poder de
Moro e Dellagnol quando usa-
ram da notoriedade dos seus
cargos para perseguir inescrupu-
losamente seus desafetos políticos
e de perpetrarem projeto de poder
pessoal usando em suas ativida-
des com o escopo de alcançarem,

José Osmir
Bertazzoni

Presenciamos mui-
tos comentários e
opiniões inseri-

das na rede de compu-
tadores mediante gru-
pos ou publicações em
aplicativos com con-
versas sobre a indica-
ção do advogado pira-
cicabano Cristiano Zanin Martins
para ocupar a vaga do ex-minis-
tro Enrique Ricardo Lewandowski,
no Supremo Tribunal Federal.

Do início, interessante comen-
tar que Zanin sempre foi um ad-
vogado de destaque em sua car-
reira, angariou mais destaque ain-
da quando defendeu o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e perpe-
trou-se de um poder de resiliência
na defesa de seus clientes acome-
tidos da incorreta aplicação da lei;
propugna-se pelas práticas inalie-
náveis no exercício da cidadania
no Estado Democrático de Direi-
to. Como brilhante advogado Za-
nin anulou todos os processos que
condenaram Lula, desmascaran-
do vícios que contrariavam prin-
cípios constitucionais, desmontou
conluios e combateu práticas inad-
missíveis (criminosa) dos agentes
públicos que usaram a máquina
judiciária para estabelecerem um
projeto de poder político pessoal.

Neste aspecto, podemos fazer
uma reflexão de que Sergio Moro -
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pelo voto, cargos eletivos impor-
tantes na política brasileira.

Como se dá escolha dos
ministros do STF?

Esclarecemos que existe uma
forma legal para a nomeação do
ministro do Supremo Tribunal: o
presidente indica seu escolhido e
este nome é encaminhado para a
realização uma sabatina na Co-
missão de Justiça do Senado, que
objetiva comprovar notório sa-
ber jurídico, posteriormente a e
realização da sabatina é subme-
tido o nome a votação dos Sena-
dores exigindo-se quórum para
a aprovação, semente após ven-
cidas essas etapas o Presidente
da República pratica o ato de no-
meação, mandando-se publicar
(dar publicidade) no Diário Ofi-
cial da União concluindo o ato.

A Constituição Federal de
1988 dispõe que o Supremo Tribu-
nal Federal compor-se-á por onze

ministros. Tais ministros do STF
serão escolhidos pelo Presidente
da República, e por este nomea-
dos, após a aprovação do Senado
Federal, por maioria absoluta.

A Constituição Federal dispõe
que os ministros do STF devem ser
brasileiros natos, com mais de 35
anos e menos de 75 anos. Deve tam-
bém ter notável saber jurídico e re-
putação ilibada. Vale grifar que "os
ministros devem ser brasileiros
natos porque o presidente da corte
está na linha de sucessão do presi-
dente da república" (Brasil 1988).

Sendo esses os únicos requi-
sitos, o ministro não precisa ne-
cessariamente ser juiz ou advoga-
do. Em síntese, os ministros do
STF não precisam sequer ter for-
mação acadêmica em Direito - ape-
sar de que poucos foram os casos
de indicação de quem não eram
da área: um exemplo é o médico
Cândido Barata Ribeiro, cuja in-
dicação foi barrada pelo Senado
em 1894. O indicado deve ser apro-
vado pela maioria absoluta do Se-
nado Federal. Depois dessa etapa,
o Presidente poderá nomear o
Ministro e este assumirá suas fun-
ções junto ao STF. Ficamos na es-
perança de ter colaborado com
nossos leitores para entenderem
minimamente esse mecanismo que
existe no Brasil desde 1889 com a
Proclamação da República.

———
José Osmir Bertazzoni,
jornalista, advogado
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Começa instalação da cobertura metálica no terminal rodoviário
Na terça-feira, 6, teve início a

instalação da cobertura do Termi-
nal Rodoviário Pedro Bragagnolo.
O trabalho do guindaste elevando
as estruturas metálicas para apoiá-
las nas colunas do terminal cha-
mou a atenção de bastante gente
que circulava pela região. No total
são 4 estruturas de aproximada-
mente 7 toneladas cada, com 21
metros de largura. Após a insta-
lação, as estruturas que formam
a cobertura serão soldadas.

Porta de entrada para os tu-
ristas que visitam São Pedro, des-
de o final do ano passado a rodo-
viária passa por uma ampla refor-
ma estrutural, que envolve não
apenas a instalação de uma mo-

derna e reforçada cobertura nas
áreas interna e externa como tam-
bém a ampliação das plataformas
de embarque e desembarque. O
valor empenhado para a obra é de
R$ 2,3 milhões - R$ 2,1 milhões
liberados pelo Estado e R$ 253 mil
de contrapartida do município.

"A reforma atenderá as de-
mandas da nossa cidade, que
vem num crescente desenvolvi-
mento, e vai impactar positiva-
mente a rotina de todos aqueles
que utilizam cotidianamente o
terminal", destacou o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva, que des-
tacou também os benefícios que a
obra trará para os usuários do
transporte coletivo municipal.

Divulgação

Reforma envolve também a ampliação das plataformas
de embarque e desembarque

LGBTI+LGBTI+LGBTI+LGBTI+LGBTI+

ArcelorMittal ganha selo por práticas de diversidade
A ArcelorMittal foi uma das

empresas certificadas na 2ª Edi-
ção da Pesquisa HRC Equidade
BR – “Melhores Empresas para
Pessoas LGBTI+ Trabalharem”.
O levantamento envolveu a cole-
ta de dados quantitativos e qua-
litativos sobre as iniciativas vol-
tadas para Diversidade & Inclu-
são com foco no público LGBTI+.

O Programa de Diversidade

& Inclusão foi lançado em 2019,
com foco em quatro grupos de
diversidade: Equidade de Gêne-
ro, Diversidade Racial, LGBTI+
e Pessoa com Deficiência. No ano
seguinte, a empresa se tornou
signatária do Fórum de Empre-
sas e Direitos LGBTI+, que tem
como objetivo reunir empresas
para influenciar a sociedade com
ações concretas, desenvolvendo

e compartilhando boas práticas.
Em 2021, a ArcelorMittal reali-
zou seu primeiro censo demo-
gráfico LGBTI+ e aderiu a Tran-
sEmpregos, maior e mais antigo
projeto de empregabilidade de
pessoas trans no país. A live so-
bre o Dia Internacional do Or-
gulho LGBTI+ bateu recordes na
empresa, contando com mais de
1.500 espectadores ao vivo.

A HRC Equidade BR é parte
do Programa Global de Equida-
de no Trabalho, da Human Ri-
ghts Campaign Foundation. Re-
alizada pelo Instituto Mais Di-
versidade e pelo Fórum de Em-
presas e Direitos LGBTI+, a pes-
quisa é uma importante ferra-
menta de análise para que as
empresas avaliem suas práticas
e planejem melhorias e avanços.
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Sesc recebe Benito di Paula & Rodrigo Vellozo
Venda de ingressos está disponível nas plataformas online e, a partir de hoje, 14, às 17h, nas bilheterias físicas

No próximo dia 24, às 20h,
como parte do projeto No Palco do
Sesc, Benito di Paula realiza show
de lançamento de seu mais recente
trabalho, dirigido, produzido e
com participação especial de seu fi-
lho, Rodrigo Vellozo. São músicas
inéditas em uma nova sonoridade,
acompanhado dos músicos An-
derson Quevedo (saxofone), Al-
len Alencar (guitarra), João Deo
Gracias (baixo e synth), Igor Ca-
racas (bateria) e Luiz Carlos de
Paula (percussão). O show con-
ta ainda com seus inesquecíveis
clássicos, tais como, “Charlie Bro-
wn”, “Retalhos de Cetim”, “Mu-
lher Brasileira”, entre outras.

O que começou com Rodri-
go Vellozo pesquisando canções

que nunca haviam sido grava-
das por Benito di Paula se trans-
formou no disco O Infalível Zen.
Este é o primeiro registro com-
pleto assinado entre pai e filho,
que reúne composições inéditas
de Benito em 25 anos. No show
“O Infalível Zen”, em comemo-
ração aos 80 anos de Benito, pai
e filho apresentam o repertório
inédito em diálogo com alguns
dos clássicos do repertório deste
emblemático artista da cultura
popular brasileira. A sonoridade
contemporânea em contato com
toda a inventividade de Benito.

Ainda sobre o álbum, escre-
veu Bernardo Oliveira no final de
2021: “Em tudo O Infalível Zen
transpira a aura do risco, da

aventura, do desacordo, do erro
e do acerto. A direção artística de
Rodrigo Vellozo juntamente com
o cantor e compositor Romulo
Fróes, imprimiu no álbum uma
atitude criativa em nada contem-
plativa. Assumindo contornos
marcados por uma cadência do
samba chorado, porém arranja-
da com um balanço mais funky,
“O Infalível Zen” (Benito Di Pau-
la / Rodrigo Campos), soa de uma
maneira diferente, quase distan-
te, daquela que Benito costuma-
va levar para os seus discos clás-
sicos dos 1970 e 1980, mais liga-
dos ao samba e ao bolero”.

O Infalível Zen” é, talvez, a
canção-signo do álbum, que si-
naliza “o meio do caminho”, o du-

alismo simbólico que marca toda
e qualquer trajetória humana.
Um par de anjos sempre nos
aguarda na esquina, envoltos em
uma atmosfera de encruzilhada,
entre a vida e morte, entre o pas-
sado e o futuro, entre invenção e
reinvenção. A sequência de faixas
traz um Benito Di Paula um tanto
quanto diferente daquele a que o
povão brasileiro tem notícia.”

NO PALCO DO SESC - O
projeto apresenta grandes nomes
da música brasileira, de ontem e
de hoje, artistas consagrados que
fizeram história na cena musical
dos mais diversos gêneros e tam-
bém aqueles que, aos poucos, vão
conquistando espaço cada vez
maior nas plataformas digitais.

Divulgação

Show conta ainda com seus inesquecíveis clássicos, tais como, “Charlie
Brown”, “Retalhos de Cetim”, “Mulher Brasileira”, entre outras
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Evento esportivo une paisagem,
paixão e responsabilidade social

Para edição deste ano, que acontece em 26 de junho, organização
estima que mais de 5.000 atletas participem do evento

Fotop/Divulgação

Há mais de 12 anos, Piracica-
ba se transforma em palco de uma
grande festa do esporte: a Corrida
Turística. Esse evento, sem fins lu-
crativos, tem como objetivo unir
atletas amadores e profissionais em
uma experiência única, repleta de
beleza e desafios. Para a edição des-
te ano, que acontece em 26 de ju-
nho, a organização estima que
mais de 5.000 atletas participem
do evento. As inscrições estão
abertas através do site https://
www.ticketsports.com.br/e/12-cor-
rida-turistica-de-piracicaba-35305.

Um dos grandes diferenciais
da Corrida Turística é, sem dúvi-
das, a paisagem deslumbrante
que a acompanha. O evento se
desenrola ao longo da Rua do
Porto e suas adjacências, um dos
mais bonitos cartões postais de
Piracicaba. Com o rio Piracicaba
como pano de fundo e pontos tu-
rísticos como a Ponte Pênsil, o
Véu da Noiva e o Engenho Cen-
tral, os corredores têm a oportu-
nidade de vivenciar uma experi-
ência única ao percorrerem esses
locais emblemáticos da cidade.

Para atender a todos que de-
sejam participar da corrida, sejam
eles experientes ou não, a organi-
zação oferece dois tipos de percur-
sos: 5,5 km e 10 km. Ambos abra-
çam os pontos turísticos mais bo-
nitos de Piracicaba, permitindo que
os participantes se encantem com
a beleza local enquanto se superam
nas pistas. E, ao final da prova,

uma deliciosa surpresa aguarda a
todos: a distribuição da famosa
“pamonha de Piracicaba”, que já
se tornou um símbolo do evento
e uma maneira saborosa de cele-
brar as conquistas alcançadas.

No entanto, a Corrida Turís-
tica vai além da promoção do es-
porte e da paisagem deslumbran-
te. O evento tem como missão
promover a qualidade de vida e a
saúde através do esporte, direci-
onar todo o lucro para ações so-
ciais que transformam vidas e
posicionar Piracicaba como um
destino relevante no cenário dos
grandes eventos de corrida.

A responsabilidade social é
um pilar fundamental da orga-
nização da Corrida Turística.
Todo o resultado financeiro pro-
veniente do evento é destinado a
entidades assistenciais de Pira-
cicaba, garantindo que a sua par-
ticipação contribua diretamente
para melhorias na vida de pes-
soas que necessitam de apoio.

Além disso, a organização
do evento conta com a parceria e
o apoio de importantes entida-
des e órgãos municipais. A Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, a Secretaria de
Trânsito e Transportes, a Secre-
taria de Ação Cultural da Prefei-
tura Municipal de Piracicaba
para garantir que a corrida seja
realizada de forma segura, orga-
nizada e com o máximo de cuida-
do para todos os participantes.
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ANS fixa teto de 9,63% para reajuste de planos de saúde
Léo Rodrigues

Da Agência Brasil

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) fixou nes-
ta segunda-feira (12) o limite de
9,63% para o reajuste de planos
de saúde individuais e familiares.
A decisão vale para o período de
maio de 2023 até abril de 2024.
As operadoras não podem apli-
car aumentos nas mensalidades
acima do percentual estabelecido.

O limite de 9,63% recebeu o
aval do Ministério da Fazenda e
foi aprovado por unanimidade
em reunião/ de/ diretoria colegi-
ada da ANS realizada na manhã
desta segunda-feira. A decisão
não se aplica aos planos coleti-
vos, sejam empresariais ou por
adesão. Ela incide apenas nas
mensalidades dos contratos in-
dividuais e familiares firmados a
partir de janeiro de 1999. São qua-
se 8 milhões de beneficiários, o que
corresponde a cerca de 16% do
mercado de saúde suplementar.

A atualização dos valores só
pode ser realizada a partir da data
de aniversário de cada contrato.
Caso o mês de aniversário do con-
trato seja maio, é possível a co-
brança retroativa do reajuste.

De acordo com a ANS, a atual
fórmula para cálculo do reajuste
anual vem sendo aplicada desde
2019, e é influenciado principal-
mente pela variação das despesas
assistenciais do ano anterior. Em
2022, essa variação foi de 12,69%
na comparação com 2021. Também
é levado em conta o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA),/
que mede a inflação do país.

Com base nessa mesma fór-
mula, no ano passado foi autoriza-
do um reajuste de até 15,5%. Foi o
maior percentual já aprovado pela
ANS, criada para regular o setor
em 2000. O aumento histórico ocor-
reu um ano após a aprovação iné-
dita de um reajuste negativo. Em

2021, as operadoras foram obriga-
das a reduzir as mensalidades em
pelo menos 8,19%, porque ficou cons-
tatada uma queda generalizada na
demanda por serviços de saúde em
meio ao isolamento social decor-
rente da pandemia da covid-19.

REAJUSTE - Durante a reu-
nião que aprovou o limite de 9,63%,
o diretor-presidente da ANS, Pau-
lo Rebello, destacou que cada pla-
no pode ter um reajuste específico,
desde que seja igual ou inferior ao
percentual máximo estabelecido.
Em abril, quando a agência divul-
gou os dados econômicos financei-
ros do setor, ele já havia dito à
Agência Brasil que os resultados
apontavam diferenças no desem-
penho conforme o tamanho da ope-
radora. As de grande porte tive-
ram os maiores resultados negati-
vos. “Os percentuais de reajustes
dependerão da situação de cada
operadora”, disse na ocasião.

Em nota, a Federação Nacio-
nal de Saúde Suplementar (Fena-
saúde), que representa as maiores
operadoras de planos de saúde do
país, avaliou que a inflação da saú-
de, a insegurança e instabilidade
regulatória, a crescente judicializa-
ção e o aumento expressivo da ocor-
rência de fraudes estão entre os
principais fatores que impactam as
variações dos preços dos planos de
saúde. “O reajuste anual é funda-
mental para recompor os custos e,
consequentemente, manter o equi-
líbrio financeiro do setor, que fechou
o ano de 2022 com R$ 10,7 bilhões
de prejuízo operacional”, disse.

De acordo com a Fenasaú-
de, a atual fórmula gera índices
descolados do avanço real dos
custos ao não levar em conta pa-
râmetros como a sinistralidade
das carteiras, a diferença entre
modalidades de negócios, a re-
gionalização de produtos e a ve-
locidade da atualização da lista
de procedimentos e medicamen-
tos de coberturas obrigatórias.

A entidade também lamentou
a aprovação da Lei 14.454/2022, em
meio o debate sobre o caráter do
rol da ANS que fixa a cobertura
obrigatória. A legislação ofereceu
uma resposta para a indefinição
que vigorava até então e que fa-
zia com que muitos casos fossem
parar na Justiça, gerando senten-
ças contraditórias. Embora a Fe-
nasaúde defendesse o viés taxa-
tivo, de forma que não fossem ad-
mitidas exceções à lista, prevale-
ceu um entendimento diverso.

A lei estabeleceu dois critéri-
os principais para a cobertura de
procedimentos ou tratamentos de
saúde não incluídos no rol: ter
sua eficácia comprovada em ba-
ses científicas e ter aval da Co-
missão Nacional de Incorporação
de Tecnologias no Sistema Único
de Saúde (Conitec) ou de órgão
de avaliação de tecnologias em saú-
de que tenha renome internacio-
nal. Para a Fenasaúde, a mudança
impacta na sustentabilidade do se-
tor. A entidade alega que foram
criadas “condicionantes frágeis e
muito subjetivas para obrigar pla-
nos a cobrir itens fora da lista”.

INFLAÇÃO - O percentual
fixado pela ANS é bem superior
ao do IPCA,/ que acumulou
4,18% entre maio de 2022 e abril
de 2023. A organização não go-
vernamental Instituto Brasileiro
de Defesa do Consumidor (Idec)
divulgou nota onde considera que
o reajuste autorizado “extrapola
o limite do razoável”. De acordo
com a entidade, dados oficiais
apontam que não houve prejuízo
em 2022, pois o resultado negati-
vo operacional foi compensado
pela rentabilidade das aplicações
financeiras das empresas, impul-
sionada pelas altas taxas de juros.

“O índice de 9,63% é quase
67% maior do que o valor da in-
flação acumulada em 2022 e mais
uma vez empurra para o consu-
midor problemas de gestão das

operadoras do setor”, disse o Idec.
Em 2022, o IPCA fechou em 5,79%.

O Idec acrescenta que os ren-
dimentos dos consumidores não
crescem no mesmo ritmo e lamen-
ta que mais de 82% do mercado de
saúde suplementar sejam compos-
tos por planos coletivos, que não
são regulados pela ANS e podem
praticar aumentos sem qualquer
limitação. Em sete dos últimos dez
anos, os planos coletivos aplica-
ram em média um reajuste supe-
rior ao máximo permitido para os
planos individuais e familiares.

Em nota, a agência defende
que a comparação com o IPCA não
é adequada. “Os índices de infla-
ção medem a variação de preços de
produtos e serviços. Já os índices
de reajuste de planos de saúde são
‘índices de custos’, pois medem a
variação combinada não somente
de preços, mas também de quanti-
dades consumidas. Dessa forma,
o percentual calculado pela ANS
considera aspectos como as mu-
danças nos preços dos produtos e
serviços em saúde, bem como as
mudanças na frequência de utili-
zação dos serviços de saúde”.

Apesar da posição da ANS,
a nota divulgada pela Fenasaú-
de traz uma comparação dos ín-
dices. Segundo a entidade, con-
siderando os últimos três anos,
a média dos reajustes autoriza-
dos pela ANS é de 5,64%, abaixo
da média do IPCA de 6,79%.

O período escolhido pela Fe-
nasaúde, no entanto, engloba o
ano de 2021, o único dos últi-
mos dez anos onde o teto fixado
pela ANS ficou abaixo da infla-
ção. Se considerarmos o reajus-
te dos últimos cinco anos, a mé-
dia do limite fixado para o rea-
juste dos planos é de 6,48% e a
média do IPCA é de 5,68%. Se a
comparação envolver os últimos
dez anos, o percentual máximo
fixado pela ANS tem uma média
de 9,27% ante 6,11% da inflação.
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Academia de Letras marcará data
para posse de novos acadêmicos

A APL realizou no último sá-
bado uma Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO) para a escolha dos
novos acadêmicos. Após a divul-
gação do edital de convocação, a
academia recebeu e analisou di-
versos currículos. Os nomes dos
candidatos foram apresentados
aos acadêmicos na assembleia e
aprovados através de votação.

O processo de escolha foi mui-
to rigoroso e seguiu o que estabele-
ce o Estatuto Social da entidade. A
Academia Piracicabana de Letras
está completa, com todas as suas
40 cadeiras ocupadas. Os acadê-
micos entrantes irão trabalhar para
atender os objetivos da instituição,
voltados para o desenvolvimen-
to da literatura em Piracicaba.

A posse dos novos acadê-
micos será realizada em sessão
solene especial em data a ser
definida pela diretoria.

NOVO ACADÊMICOS:
ANGELA FURLAN NO-

LASCO - Cadeira 25 - Patrono:
Francisco Lagreca: É formada em
Jornalismo e História,  Máster em
Jornalismo para Editor, pós-gra-
duação Lato Sensu em História e
Cultura e MBA em Mídias Digitais.
Atuou nos jornais O Diário de Pi-
racicaba, A Tribuna Piracicabana,
A Província e na rádio Alvorada.
Atuou como correspondente da
EPTV e Folha de São Paulo. Foi
Editora executiva no Jornal de Pi-
racicaba, Diretora do Departamen-
to de Comunicação da Câmara
Municipal de Piracicaba e Assesso-
ra de Imprensa da Fumep – Fun-
dação Municipal de Ensino. Desde
2003 é editora da Gazeta de Piraci-
caba. Tem vários livros publicados.
Entre outras premiações, teve um
projeto indicado para a final do
prêmio Esso de Jornalismo.

ANTONIO FILOGÊNIO
DE PAULA JÚNIOR - Cadeira
12 - Patrono: Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto: Graduado e pós
graduado em Filosofia, mestre e

A posse dos novos acadêmicos será realizada em sessão
solene especial em data a ser definida pela diretoria
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doutor em Educação, possui vá-
rios livros publicados, artigos em
jornais e premiações diversas.
Atua na Biblioteca Municipal de
Piracicaba há vários anos. Tem
formação musical e é atuante na
área de cultura afro-brasileira.

BIANCA TERESA DE
OLIVEIRA ROSENTHAL - Ca-
deira 31 - Patrono: Victorio Angelo
Cobra: Advogada e escritora, pu-
blica artigos em jornais, faz pales-
tras e tem inúmeros livros publica-
dos de poesia, contos e infantis.

CRISTINA NEGRO SILVA
- Cadeira 17 - Patrono: Virgínia
Pratta Gregolin: Formada em Le-
tras com Mestrado em Educação.
Professora de redação, coordena-
dora pedagógica, diretora de esco-
la desde 2008, escritora com vári-
as premiações. Publica na impren-
sa e integra grupos literários.

MARCELO BATUÍRA DA
CUNHA LOSSO PEDROSO -
Cadeira 15 - Patrono: Archime-
des Dutra: Advogado, doutor em
Direito, Economia, Administra-
ção de Empresas e Jornalismo.
É editor do Jornal de Piracica-
ba. Palestrante, tem vários livros
publicados, artigos em jornais,
títulos e premiações diversas.

MARIA MADALENA TRI-
CÂNICO DE CARVALHO SIL-
VEIRA - Cadeira 14 - Patrono:
Branca Motta de Toledo Sachs:
Advogada, escritora, poetisa e con-
tadora de histórias, com textos em
várias antologias e publicações de
crônicas, contos e poesias na im-
prensa. Tem participação atuante
nos grupos literários de Piracicaba.

SHIRLEY BRUNELLI
CRESTANA - Cadeira 27 - Patro-
no: Salvador de Toledo Pisa: Pro-
fessora, escritora e poetisa premia-
da, tem centenas de textos e poemas
publicados em jornais e em mídias
digitais. É autora do livro Asfalto
das Horas e integra  dezenas de
coletâneas. Membro fundadora do
Centro Literário de Piracicaba.

A Academia Piracicabana
de Letras (APL) foi fundada
por João Chiarini em Sessão
Magna realizada em 11/03/
1972 na Faculdade de Odon-
tologia de Piracicaba. É cons-
tituída por 40 acadêmicos e
seus respetivos patronos.
Tem como objetivos congre-
gar escritores, incentivar pes-

ACADEMIA

A lembrança de João Chiarini,
o idealizador de um movimento

quisas e estudos sobre a li-
teratura, desenvolver e apoi-
ar iniciativas de cunho literá-
rio junto ao poder público e
entidades particulares, in-
centivar e orientar jovens es-
critores, divulgar os grandes
vultos da literatura e realizar
a publicações de livros, revis-
tas e conteúdos digitais.

CCCCCOOPOOPOOPOOPOOP

Moradores são contemplados
com ações gratuitas de saúde

Com a proposta de promover
a saúde nas comunidades onde
atua, a Coop promove mensal-
mente o programa social Blitz da
Saúde e, na quinta-feira (15), a
van com farmacêutico e atenden-
te estará na unidade da Coop, lo-
calizada na Avenida Professor
Alberto Vollet Sachs, 2030, no
horário das 10h às 13 horas.

As ações consistem na aferi-
ção de pressão arterial, glicemia e
IMC - índice de massa corpórea,
além de orientações e dicas de saú-
de. Quem tiver interesse em parti-
cipar da iniciativa poderá conferir
as datas de atendimento e endere-
ço das unidades, conforme crono-
grama disponibilizado em: https:/
/issuu.com/portalcoop/docs/241130_
23_242114_23_coop_resp_social_calen
dario_bl?fr=sNTYwMDU5MzAyNjk

A Blitz da Saúde é desenvolvi-
do pelo negócio Drogaria e faz par-
te do pilar da plataforma de res-
ponsabilidade social, Coop Faz Bem

pra Você, que concentra os pro-
gramas e ações relacionados à
saúde e ao bem-estar dos coope-
rados, clientes, colaboradores e co-
munidades. As iniciativas visam
despertar a consciência sobre a
importância dos exames de rotina,
do diagnóstico precoce, da prática
de atividade física e dos cuidados
com o corpo e a saúde mental.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 30 lojas de supermercado,
sendo 23 no Grande ABC, uma em
Piracicaba, duas em São José dos
Campos, duas em Sorocaba, duas
em Tatuí, uma unidade de loja de
conveniência em São Bernardo do
Campo (Coop Aqui), um atacarejo
em São José dos Campos (Meu Ata-
carejo)  e 73 drogarias, além dos
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

EEEEEMPRESAMPRESAMPRESAMPRESAMPRESA

Tools Digital Services inaugura
nova sede e abre 200 vagas
Nova empresa do Santander Brasil oferece serviços e soluções
operacionais automatizadas para negócios de diversos setores

A Tools Digital Services, em-
presa do Santander Brasil que
fornece serviços e soluções para
diferentes setores, inicia oficial-
mente neste mês as suas ativida-
des em sua nova sede, em Piraci-
caba. Neste primeiro momento,
cerca de 400 funcionários, boa
parte deles da própria região, ocu-
parão um dos andares do prédio
que abrigará a operação da com-
panhia, que conta com outras 200
vagas abertas para diversas espe-
cialidades e níveis de experiência.

A Tools Digital Services foi
criada com um modelo operacio-
nal que entrega a melhor experi-
ência em serviços por meio da di-
gitalização, automação e simpli-
ficação de processos, com plata-
formas especializadas para cada
negócio e a industrialização do
conhecido back office (conjunto de
processos e operações que ocor-
rem nos bastidores de uma em-
presa e viabilizam suas atividades).

Com atividades estabelecidas
primordialmente em São Paulo e
Piracicaba desde setembro de
2022, a Tools Digital Services ofe-
rece um amplo cardápio de servi-
ços customizáveis e automatiza-
dos para empresas, como proces-
samento de pagamentos, concili-
ação contábil, contas a pagar, ges-
tão de ATMs e numerário, on-
boarding de novos clientes, for-

Novo prédio, localizado no bairro Areião, região piracicabana
de fácil acesso e com ampla oferta de serviços

Divulgação

malização de contratos e gestão
de garantias, entre outros.

“A Tools Digital Services já
nasceu pronta para levar soluções
a empresas de diversos tamanhos,
origens e setores de atuação. Com
tecnologias próprias e a experiên-
cia e credibilidade do Santander,
lançamos no mercado uma empre-
sa inovadora e robusta, capaz de
garantir a eficiência de serviços fi-
nanceiros e back office de qualquer
negócio, dando toda a segurança
para que os clientes possam dedi-
car seus esforços às suas ativida-
des principais, gerando econo-
mia e eficiência”, diz Ede Viani,
vice-presidente de Tecnologia &
Operações do Santander Brasil.

O novo prédio, localizado no
bairro Areião, região piracicabana
de fácil acesso e com ampla oferta
de serviços, está sendo inteiro re-
formado para abrigar os funcioná-
rios da Tools Digital Services em
um ambiente de trabalho moder-
no, confortável e com foco no bem-
estar. No total, são mais de mais
de 18 mil m² de área útil a serem
ocupados até o fim deste ano.

“Piracicaba foi escolhida para
este projeto pela sua localização es-
tratégica, economia dinâmica,
qualidade de vida e disponibilida-
de de mão de obra qualificada. Por
isso, vamos seguir investindo não
apenas nessa moderna estrutura

física que abriga nossos colabora-
dores com conforto, mas também
no desenvolvimento de pessoas,
equipes e novas tecnologias para
garantir excelência para os servi-
ços que prestamos a nossos clien-
tes”, afirma Alexandre Soares,
CEO da Tools Digital Services.

VAGAS ABERTAS - Com
mais de 2 mil funcionários já
atuando na empresa, a Tools
Digital Services mantém aberto
um processo seletivo que contra-
tará mil pessoas até o final de
2023 – montante que inclui as
200 vagas abertas agora em Pi-

racicaba. Há oportunidades que
não exigem habilidades específi-
cas para posições de entrada na
empresa, destinadas a graduan-
dos em diferentes cursos, e há
vagas para universitários e já gra-
duados em diversas carreiras,
como Administração, Ciências
Contábeis, Economia, Direito e as
diversas Engenharias, entre ou-
tras. Além de Piracicaba, a Tools
Digital Services também busca
profissionais em cidades da re-
gião, como Americana, Nova Odes-
sa, Santa Barbara D’Oeste, Limei-
ra, Rio Claro, Rio das Pedras etc.

MMMMMEDICINAEDICINAEDICINAEDICINAEDICINA

TRF concede liminares que garantem FIES a estudantes
O Tribunal Regional Federal

da 1ª Região (TRF) reverteu duas
decisões em primeira instância e
concedeu liminares que garantem
acesso a estudantes de Medicina –
um da cidade de Candeias (MG) e
outro de Goiânia (GO) – ao Fundo
de Financiamento Estudantil
(FIES), mesmo sem terem feito o
Exame Nacional do Ensino Médio
(ENEM). Ambos os alunos tiveram
o financiamento negado porque já
contam com a primeira graduação.
Eles são formados em Biomedicina
e Farmácia, respectivamente.

As duas liminares foram con-
cedidas pelo desembargador Sou-
za Prudente, do TRF 1ª Região, que
é responsável pelo Distrito Federal,
Minas Gerais, Goiás e outros 10
estados do país. Os dois alunos re-
correram por meio de agravos de

instrumentos porque, pela ordem,
a 8ª Vara Federal Cível e a 20ª
Vara Cível da Seção Judiciária do
Distrito Federal (SJDF) negaram
os pedidos, em primeira instân-
cia, encaminhados junto com as
suas ações que solicitam o FIES.

Com as duas decisões, o re-
lator determinou que a União, o
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) –
mantenedor do FIES - e a Caixa
Econômica Federal adotem as
medidas necessárias para conce-
der o financiamento aos dois alu-
nos. O mesmo procedimento foi
adotado junto a Lael Varella
Educação e Cultura LTDA (man-
tenedora da faculdade em Minas)
e a Sociedade de Cultura Goiana
(da instituição em Goiânia).

Nos dois despachos, o rela-

tor destacou com base no Artigo
205 da Constituição Federal, de
que a educação, direito de todos
e dever do Estado e da família,
será promovida e incentivada
com a colaboração da socieda-
de, visando ao pleno desenvolvi-
mento da pessoa, seu preparo
para o exercício da cidadania e
sua qualificação para o trabalho”.

“O FIES foi criado com o in-
tuito de possibilitar a educação. Se
você coloca um ponto de corte para
que o aluno tenha acesso a um fi-
nanciamento, não faz sentido e aca-
ba ferindo a própria natureza da
criação do FIES”, argumenta Dani-
lo Machado, especialista em Direito
Estudantil e sócio do escritório
Machado & Costa Advocacia Es-
tudantil. O advogado representou
os estudante em ambos os casos.

CONHEÇA OS DOIS CA-
SOS - As duas liminares foram
concedidas no fim de maio. A pri-
meira delas se refere a um biomé-
dico da cidade de Candeias, que
decidiu voltar aos estudos, no cur-
so de Medicina da Faculdade de
Minas (Faminas-BH), que fica em
Belo Horizonte. Esse aluno teve a
liminar negada, em primeira ins-
tância, pela 8ª Vara Cível da SJDF.

A outra liminar garantiu o
acesso ao FIES a um farmacêutico,
que tentou o financiamento para
também estudar Medicina na Pon-
tifícia Universidade Católica de
Goiás (PUC Goiás), localizada em
Goiânia. Nesse caso, a recusa inici-
al foi na 20ª Vara Cível da SJDF.
Nos dois casos, os autores ale-
garam que precisavam do finan-
ciamento para se formarem.
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobi-
liado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha, lavanderia, varan-
da e garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porcelanato;
Condomínio c/ piscina, elevadores, sa-
lão de festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  -  Com
sala ampla dois quartos uma cozinha
banheiro garagem para dois carros quin-
tal no fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594.
--------------------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece por
contribuição ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar  Rua Moraes Barros,  1.205 –
Pirac icaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------

SRA. MARIA DE LOURDES DE
SOUSA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 86
anos de idade. Era viúva do Sr.
Aurélio Justino de Sousa. Era
filha do Sr. Antonio Laurindo de
Sousa e da Sra Virginia Rodri-
gues de Sousa, falecidos. Dei-
xa os filhos: Maria Lourdes Jus-
tino de Sousa Possato casada
com Jose Airton Possato, Fran-
cisco Justino de Sousa  casa-
do com Sirlei de Sousa, Clau-
dio Justino de Sousa casado
com Neide de Sousa,  Dama-
sio Justino de Sousa, Marcelo
Justino de Sousa casado com
Leia de Sousa, Raimundo Jus-
tino de Sousa, Antonio Justino
de Sousa casado com Marilda
de Sousa, Jucileide de Sousa
Pereira casada com Valmir Pe-
reira, Cleide Justino de Sousa
Saraiva casada com Adão Sa-
raiva. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem ás 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Memorial Metropolitano
de Piracicaba – Sala Safira, se-
guindo em auto fúnebre para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARLOS CYRINO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 63 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Jose Cyrino
e da Sra. Maria Gomes de Mo-
raes Cyrino, já falecida. Deixou
os filhos: Josilene Cyrino Perei-

ra; Luis Alberto Cyrino; Daniela
Cyrino; João Batista Cyrino, já
falecido. Deixa ainda netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem ás 09:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 01, seguindo em
auto funebre para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. Á
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DANIEL DONIZETE GOMES
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 61 anos de ida-
de. Era casado com a Sra. So-
nia Gomes. Era filho do Sr. Da-
niel Gomes e da Sra Loreda
Aparecida Martini Gomes, fale-
cida. Deixa os filhos: Iago, Miri-
am, Jeferson, Cleiton. Deixa
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem ás 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
Á família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IRENE APPARECIDA RO-
BERTI CORAZZA faleceu ontem
na cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
Arnaldo Corazza. Era filha do Sr.
Elpidio Roberti e da Sra. Ceci-
lia Ignez Cansiglieri Roberti,
falecidos. Deixa sobrinhos,
demais parentes a amigos. O

seu sepultamento dar-se-á
hoje as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 05, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE PEDRO BARBOSA DE
LIMA faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, contava 76 anos
de idade e era viúvo da Sra.
Natividade Oliveira de Lima.Era
filho dos finados Sr.Luis Barbo-
sa de Lima e da Sra.Augusta
Pinto de Lima. Deixa os filhos:
Cassio, Alexandre, Pedro Pau-
lo e José Luiz.Deixa netos e
demais parentes. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de São Pedro e o seu sepulta-
mento dar se hoje saindo o fé-
retro ás 10:30 h do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala 1 se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde será inu-
mado em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório

On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

SR. CARLOS ROBERTO PINTO
faleceu ontem na cidade de
São Pedro, contava 77 anos de
idade e era casado com a
Sra.Marcia Isabel Miranda Pin-
to. Era filho dos finados Sr.Luiz
Xavier Pinto e da Sra.Nair Lice
Pinto.Deixa os filhos: Alexandre
Roberto, Cesar Eduardo, Thia-
go, Amanda e Luis Gustavo.
Deixa netos e demais parentes.
O seu corpo será transladado
em auto fúnebre para a cidade
de Piracicaba saindo do Veló-
rio Memorial Bom Jesus –Sala
2 da cidade de São Pedro as
07:00 h do dia de hoje para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Esta sala
possui serviço de Velório On-
Line consulte os familiares. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.
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